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20 a 26 de julho
XVI Semana do Tempo Comum(continua)

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça .......................................................  17h30-18h00
Quinta .....................................................  17h30-18h00
Sábado ........ ................................................ Encerrado

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Bênção da mulher grávida 
Como já é habitual, teremos no 2.º domingo de agosto 

(dia 9 de agosto), integrado no programas das festas da 
Senhora da Saúde, a Bênção das Grávidas. 

As inscrições estão abertas até ao final do mês.

Celebração do Dia dos Avós

No próximo sábado, dia 25 de julho, véspera do Dia 
dos Avós, convidamos todos os avós, netos e famílias a 
viverem um final de tarde muito especial, antecipando 
a celebração do Dia dos Avós. 

Às 19h15, na Igreja Matriz de Esposende, celebra-
remos a Eucaristia com a Santa Unção e Bênção dos 
Avós. Depois, continuaremos este momento de alegria e 
convívio com um jantar comemorativo, aberto a todos 
os avós, netos e famílias que queiram partilhar connosco 
esta ocasião tão significativa. 

Porque os avós são um tesouro de amor, sabedoria e 
dedicação, queremos homenageá-los e criar um momento 
de encontro, gratidão e festa em família. Inscreva-se para 
o jantar e traga a sua família para celebrarmos juntos 
este dia tão especial. 

As inscrições decorrem na sacristia da igreja ou pelos 
contactos 963703450 ou 960435811 ou ainda pelo link 
https://forms.gle/KWWSySGBwFeU2nME7

Direitos Paroquiais em pagamento

Continuam em pagamento os Direitos Paroquiais 
(ou Côngrua), que é um dever cristão. Para entregarem 
os Direitos Paroquiais podem levar os envelopes da 
igreja e depois entregarem na Sacristia ou mesmo no 
Ofertório da Missa com a solicitação do respetivo recibo, 
que entra no IRS.

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►

Dos “mistérios” ao “Mistério”: 
			   o caminho de Maria
Estes ciclos meditativos propostos no Santo Rosário 

não são certamente exaustivos, mas apelam ao essencial, 
introduzindo o espírito no gosto de um conhecimento de 
Cristo que brota continuamente da fonte límpida do texto 
evangélico. Cada passagem da vida de Cristo, como é 
narrada pelos Evangelistas, reflete aquele Mistério que 
supera todo o conhecimento (cf. Ef 3, 19). É o Mistério 
do Verbo feito carne, no Qual «habita corporalmente 
toda a plenitude da divindade» (Col 2, 9). Por isso, o 
Catecismo da Igreja Católica insiste tanto nos mistérios 
de Cristo, lembrando que «tudo na vida de Jesus é sinal 
do seu Mistério». 

O “duc in altum” da Igreja no terceiro Milénio é 
medido pela capacidade dos cristãos de «conhecerem o 
mistério de Deus, isto é Cristo, no Qual estão escondidos 
todos os tesouros da sabedoria e da ciência» (Col 2, 2-3). 
A cada baptizado é dirigido este voto ardente da Carta aos 
Efésios: «Que Cristo habite pela fé nos vossos corações, 
de sorte que, arraigados e fundados na caridade, possais 
[...] compreender o amor de Cristo, que excede toda a 
ciência, para que sejais cheios de toda a plenitude de 
Deus» (3, 17-19).

O Rosário coloca-se ao serviço deste ideal, ofere-
cendo o “segredo” para se abrir mais facilmente a um 
conhecimento profundo e empenhado de Cristo. Digamos 
que é o caminho de Maria. É o caminho do exemplo da 
Virgem de Nazaré, mulher de fé, de silêncio e de escuta. 
É, ao mesmo tempo, o caminho de uma devoção maria-
na animada pela certeza da relação indivisível que liga 
Cristo à sua Mãe Santíssima: os mistérios de Cristo são 
também, de certo modo, os mistérios da Mãe, mesmo 
quando não está diretamente envolvida, pelo facto de 
Ela viver d’Ele e para Ele. 

Na Avé Maria, apropriando-nos das palavras do 
Arcanjo Gabriel e de Santa Isabel, sentimo-nos levados 
a procurar sempre de novo em Maria, nos seus braços e 
no seu coração, o «fruto bendito do seu ventre» (cf. Lc 
1, 42), Jesus.

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) do 
qual se pagam todas as despesas da vida e apostolado da Comunidade.

Esta é uma contribuição que todos os paroquianos são chamados a dar anualmente para 
as várias despesas da paróquia.

No nosso país está estipulado que essa contribuição anual seja o equivalente a um dia 
de trabalho.

Direitos Paroquiais em pagamento

Continuam em pagamento nas paróquias de Fão e de Esposende os Direitos Paroquiais 
(ou Côngrua), que é um dever cristão. Para entregarem os Direitos Paroquiais podem 
levar os envelopes da igreja e depois entregarem na Sacristia ou mesmo no Ofertório 
da Missa com a solicitação do respetivo recibo, que entra no IRS.

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) 
do qual se pagam todas as despesas da vida e apostolado da Comunidade.
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os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
	 upesposendecentro@gmail.com

16.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Sb 12, 13. 16-19;
Salmo – Sal 85 (86), 5-6. 9-10. 15-16a; 
2.ª Leit. – Rom 8, 26-27; 
Evangelho – Mt 13, 24-43.
As leituras deste domingo revelam-nos um dos traços 

mais belos do rosto de Deus: a sua paciência misericor-
diosa. Vivemos num tempo marcado pela pressa e pelo 
julgamento imediato. Deus ensina-nos outro caminho: o 
da paciência, da esperança e da misericórdia.

Na primeira leitura, o Livro da Sabedoria apresenta um 
Deus que manifesta o seu poder não pela força, mas pela 
clemência. «Governando com grande indulgência», Deus 
dá ao pecador tempo para se converter. A verdadeira gran-
deza de Deus não está em castigar, mas em amar, esperando 
sempre que o ser humano regresse ao caminho da vida.

No Evangelho é esta mesma lógica que encontramos na 
parábola do trigo e do joio. Perante a proposta dos servos 
de arrancarem imediatamente o joio, o dono do campo res-
ponde: «Deixai crescer um e outro até à ceifa.» Jesus não 
está a justificar o mal nem a convidar à indiferença perante 
a injustiça. Está, antes, a recordar-nos que o juízo definitivo 
pertence a Deus e que ninguém pode ser reduzido aos seus 
erros. Enquanto dura o tempo da história, permanece aberta 
a possibilidade da conversão.

A parábola interpela-nos: o campo não é apenas o 
mundo; é igualmente o nosso coração. Todos experimen-
tamos a presença do trigo e do joio: o desejo de fazer o 
bem e as marcas da nossa fragilidade, a generosidade e 
o egoísmo... O Senhor não desiste de nós por causa das 
nossas limitações. Continua a cuidar do campo da nossa 
vida, esperando que o trigo cresça e produza fruto.

Na segunda leitura, S. Paulo acrescenta um motivo de 
esperança: não caminhamos sozinhos. O Espírito Santo vem 
em auxílio da nossa fraqueza e intercede por nós quando 
nem sequer sabemos como rezar. Deus acompanha-nos com 
a sua graça em cada etapa do caminho, sustentando-nos nas 
lutas e fortalecendo-nos na esperança.

As pequenas parábolas do grão de mostarda e do fer-
mento completam esta mensagem. O Reino de Deus cresce 
muitas vezes de forma silenciosa e discreta. Não depende 
do espetáculo nem do poder, mas da fidelidade quotidiana 
daqueles que acolhem o Evangelho. 

Neste domingo, a Palavra convida-nos a abandonar 
a tentação de julgar os outros e a confiar mais na ação 
paciente de Deus. O Senhor continua a semear o bem no 
mundo e na nossa vida. 

– local, horário e intenções das celebrações – 
Segunda-feira 	 20 de julho
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	António Jorge Novo dos Santos
—	António Martins Gonçalves Zão e família
—	José Pinto de Jesus Nibra, Maria Olívia Barros 

Lima e sogros
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	António Fernando de Almeida Torres e família
—	Artur Jorge Gonçalves Viana, avós e sogros
—	Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros, sobrinhos 

e cunhados
—	Feliz Brandão Ferreira
—	Idalina dos Passos Lima
—	João Ferreira Gaspar Furtado
—	Joaquim Matos Freitas
—	Liliana Brandão Ferreira Casais 
—	Maria Arlinda da Costa Lopes Cardoso
—	Raul Albino de Campos Alves Pimenta, pais, sogros 

e cunhado
Terça-feira 	 21 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 António Alexandre Capitão Ribeiro
—	 António Soares da Silva
—	 Manuel Martins da Cunha
—	 Manuel Passos Dias Palmeira e pais
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Ana Maria  Antunes Rodrigues
—	 Manuel Fernandes Pereira, esposa e restante família
—	 Manuel Martins Ferreira de Oliveira, esposa e restante 

família
—	 Mario Jorge Ferreira Gonçalves
—	 Sogros e pais de José Pinheiro
Quarta-feira	 22 de julho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Não há Missa
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
Quinta-feira   	 23 de julho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 Maria Alexandrina Assunção Azeredo, Joaquim Sousa 

Amorim e Irene Moreira Nunes de Amorim
—	 Maria de Lourdes Morgado Neto do Rosário
—	 Maria Lucinda Vieira da Costa
—	 Raul do Carmo

19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Carminda dos Santos Martins do Monte, marido, irmão 

Manuel e restante família
—	 Deolinda Gonçalves Ferreira , marido e filhos
—	 José Martins Pereira, esposa e restante família
—	 Pais de Manuel Portela
Sexta-feira	 24 de julho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Fernanda Isabel da Silva Rodrigues
—	 Firmino do Vale Nogueira
—	 José Pinto Ferreira e pais
—	 Rute Oliveira Lopes e Leontina de Lima Maciel
19h00 – igreja matriz de Fão
—	António Fernando de Almeida Torres e família
—	Manuel Leandro Simões 
—	Maria Capitão Vale 
—	Maria de Lurdes Macieira Trocado, pais e sogros
Sábado		 25 de julho
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas da Casa Marques
—	 Aurélio Marques Domingues (1.º Aniv.º)
—	 Manuel dos Santos Lima (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Pelos Avós
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Pelos Avós com a Santa Unção
Domingo  	 26 de julho
08h15 – igreja paroquial de Gandra
—	 Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	S. Carlo Acutis
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento


